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Colleceões do 29.º anno 
Estão a encadernar, as collecções do anno findo. À 
Us senhores assignantes que às queiram, podem enviar-nos os 

Dumerós soltos ea quantia de esc, 1300, e em troca receberão a 
Collecção encadernada, como as dos annos anteriores. 
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Dos problemas technicos e economicos legados ao 
seculo actual pelo seu antecessor, poucos sobrelevarão 

em importancia e attestarão os progressos da arte de 

construir como o da ligação da Inglaterra ao continente 

— por um caminho de ferro sob a Mancha. 
Acostumados. como estamos a considerar obras 

Quasi triviaes os grandes tuneis do Cenis, do Saint 

Gothard, do Simplon, do Loeschtberg, das redes sub- 
terrâneas metropolitanas, propendemos para attribuir o 

mesmo caracter ão tunel da Mancha sem reflectir nas 

complexas e difficeis questões que tiveram de ser illuci- 

dadas antes que obra tal possa tornar-se realidade. 

Que influencia teria tido na guerra actual à exis- 
tencia d'essa communicação subterranea! Transportes 

de tropas, de armas, de munições, de abastecimentos, 
de Mercadorias de toda a especie, far-se-lam com rapi- 

dez e absoluta segurança ao abrigo da acção dos 

Subinarinos allemães. “As consideráveis forças navaes, 

Consagradas á protecção da travessia maritima, fica- 

riam livres para outros commettimentos. À ninguem 

fia occower a ideia de bloquear a Inglaterra. E, 

a guerra, à corrente do trafego internacional seria 

dos Hinerarios!germanicos. 2 ccao 
A . 
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Quanto se deverá ter esta arrependido do seu rê--=— 
trahimêénto perante iniciativa tão rasgada, para a qual = 
foi sollicitado durante mais de meio seculo o seu cons * 
curso! * / 

Bem cara tem sido paga a surda opposição á obra » 
do tunel, cohonestada com aprehensões dé ordem mi= 

litar, mas que no fundo se explica pela preoccupação : 
de manter é marinha mercante o seu papel de vehi- = 
culo exclusivo das transacções commerciaes com o 
visinho continente, É ,; 

Esse esplendido isolamento geographico podia ter — 
cessado ha muito, com enorme vantagem para o de- 
senvolvimento das relações de toda a especie e, agora, 

durante à guerra, à sua perniciosa influencia não se = 
teria feito sentir. É “Sal 

E porque essa obra, quando realizada, terá incaleu=/— —> 

lavel influencia na rede ferro-viaria europeia, convém F 
dar resumida noticia dos estudos e trabalhos prepara- 
torios a que tem:dado logar: tt ATats: . 

Soceorrer-nos-emos para isso de uma interessante 
memoria de Mr. Montier, publicada no Boletim da = 
Société des ingénieurs cívils de France, que vamos” 
resumir. | ; tyitves: Ed fdrto vo FPS E 

Encontraremos nella um dos mais frisantes exem- 
plos de tenacidade, perseverança e enthusiasmo ports 
uma ideia, que conhecemos. * "| 

Desde 1802 que era aventada a ideia de uma comes 
municação terrestre entre a Inglaterra e a França, is 
que de tempos a tempos surgia sob a fórma de vagos. 

“ 

projectos. — À a 
Desde 1833 porém, um illustre engenheiro, Thomé 

“Ma 

de Gamond, ao qual se deve um dos numerosos pla=s' 
nos de obras do porto de Lisboa, fez entrar ó estud 
do problema na Sua phase scientifica. Tal foi o.seut 
ardor e perseverança durante mais de 40 annos, ques 

ao morrer em 1875 o iniciador. -do tunel, sem que" 
lograsse ver realizada essa obra collossal, a ella deixo 

vinculado o seu nome e teve ao menos a consolaçã E he 
de ver aplanadas todas as difficuldades technicas em = 
esboçada a solução definitiva do problema. - e 

Seis projectos diversos foram minticiosamente ess 
tudados e successivamente propostos por Gamondz= 
Profundos estudos hydrographicos e geologicos foram 3 
por elle empreheididos. Todas as possiveis soluções a 
foram successivamente examinadas. mo 

O primeiro projecto, que data de 1834, consistia nã 

coilocação de um collossal tubo de ferro internamentéso = 

revestido de. alvenaria, de 39/40 de comprimentos 
entre Dover e Calais, assente no fundo do mar. 22 

Essa chimerica solução foi logo substituida, em 183672 = 

por um projecto de ponte collóssal atrávez do estreito 
construida de ferro ou de alvenaria: Foram por GaZ$ 
mond profundadas as hypoteses do emprego do ferra: 

forjado ou fundido, de systema tubular e principal 
mente dos: arcos de alvenaria, de custo prohibitivogã 

d
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Terceiro: projecto surgiu em 1837; uma collossal 
barcaça; especie,de jangada, faria os"transportes entre 
dois extensos molhes de 8“"" cada um. Foi mal aco” 
lhido o alvitre, é dom razão; o que determinou Thomé 

de Gamond a estudar uma passagem subterranea e, 

portanto, a indagar a natureza do sólo subjacente 

na Mancha, 

Suppunha elle que houvesse no estreito uma falha 
que interrompesse a continuidade das camadas. Por 

isso aventou, em 1860, o restabelecimeénto do isthmo 
que antes dos tempos modernos ligou a Inglaterra ao 

continente, explicando-se por elle a identidade da fauna 
quaternaria. Haveria no isthmo artificial tres largas 
passagens para a navegação, com pontes girantes. 

Esta solução, de minguado valor technico, demons- 

tra a tenacidade de Gamond, que procurava por todas 

as fórmas resolver o problema sem desanimar perante 

as difficuldades, 

Voltaram-se então as attenções para o que devia 

ser a fórma definitiva da communicação em projecto: um 

tunel submarino. Para isso consagrou dois annos ao 
estudo geologico do fundo do estreito, realizado por 
vezes em condições dramaticas. 

Assim, depois das escassas indicações obtidas com 
a sonda, recorreu o proprio Thomé de Gamond ao 
apparelho! do mergulhador, então ainda imperíeito, 
sendo atácado, no fundodo mar, por uma syncope, 
que lhe demonstrou a impossibilidade pratica do pro- 

cesso. Resolveir então mergulhar nú, preso pór uma 

corda, com lastro nas pernas para conservar a posição 
vertical, retendo a respiração durante 45 segundos, o 

que lhe permittia ir ao fundo colher com uma espa- 

ão. uma amostra, que recolhia na bolsa que levava 
á cinta. 

A' terceira descida é atacado por enormes congros 

que o mordem e tornam mais lenta a sua ascenção, 

fazendo-lhe perder os seritidos. Agarrado por elles 

pela garganta e pelos braços, apresentava feridas seme- 

thantes às que poderia fazer um garfo. 
Extraáordinaria dedicação ao estudo! 
De todas essas tentativas, logo malogradas, resultára 

todavia para Gamond a convicção da continuidade 
das camadas sob o estreito. 

-— Após 5,annos d'estudos (de 1851 a 1856) apresen- 
tou o projecto do tunel. communicando à meio com à 

superficie por um collossal poço vertical no banco de 

Varne no qual se faria um porto artificial para abrigo 

de barcos e communicação maritima com o tunel. 
Apezár do exame do projecto, por uma commissão 

official, em 1857, nenhum seguimento pratico teve, 
mau grado a fé enthusiastica do seu auctor, até que na 
exposição. universal. de 1867, foi por elle apresen- 
tado o 6.º projecto, elaborado um anno antes, O tunel 
com 36*" em linha recta passava do mesmo modo 
sob o ilheu de Varne formando um verdadeiro porto 
com utma estação internacional minuscula no fundo. 

As illusões pacifistas de Gamond, que não o dei- 
xavam conceber aprehensões acerca da sorte da sua 
obra em tempo de guerra, foram desfeitas pela terrivel 
conflagfação de 1870; que custou à França tanto san- 
gue e a perda da Alsacia e Lorena. 

— Converteu-se pois á ideia do tunel de 34*" sem 
estação . maritima. intermedia, que elle suppunha reali- 
zavel em 4 a 5 annos, mediante um dispendio de 200 

. milhões de francos, podendo ter um rendimento liquido 
de 10, Os transportes seriam feitos por motores de 
ar comprimido, obtido pelo aproveitamento da energia 
mechanica das marés, ta 

— Esse ultimo projecto foi submettido ao estudo dos 
— eminentes geologos Elie de Beaumont, Cordier e Du- 
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Fis os termos em que o illustre engenheiro expri- 

mia a sua fé inabalavel ao apresentar-lhes 0 seu tra- 
balho, íruceto de perto de 40 annos de investigações: 

“Se o termo final, objecto d'este estudo, é um dia 
attinoido, as gerações que gozarem do monumento. 
projectado ficar-vos-hão gratas por lhe terdes prepa- 
rado com as vossas luzes a execução e fortalecido assim 
os laços moraes de dois grandes povos". 

Morreu Gamond em 2 de fevereiro de 1875, aos 
68 annos, levando a esperança de ver realizada a 
sua obrá, para o que se constituiam já sociedades fi-: 
nanceiras nos dois paizes interessados. 

Ainda n'esse ânno foi feita, por lei, à concessão, por 
90 annos da. parte franceza da linha de ligação dos. 
dois paizes, sem subvenção, nem garantia de juro, 
obrigando-se a Sociedade concessionaria a dispender 
até 2 milhões com os estudos e trabalhos preparatorios, 
e à pôr-se de accordo com. a sociedade que tivesse 
analoga concessão da parte ingleza da linha. k 

Uma commissão internacional devia regular os 
termos da exploração. ; 

Fazia parte d'ellá o celebre geologo: Lapparent, Em 
1876. foi por ella apresentado o projecto que devia 
servir de base ao tractado entre os dois paáizes. | 

A companhia franceza executou unia galeria dé | 
estudo, que attingiu 1.830": de comprido debaixo do 
mar, 

Do lado da Inglaterra tres sociedades se oceupa-- 
ram successivamente do assumpto, tendo a segunda 
aberto uma galeria de 1.842": com 2/14 de diametro. 

Em 1882 surgiu subitamente vehemente opposição 
á construcção do tunel, apparecendo até um folheto 
anonymo, que phantásiava à Tngláterra invadida de sur-- 

preza e á traição, graças ás facilidades asseguradas 
pelo tunel. | 

O partido conservador organizou uma petição con- - 
tra essa” obra, por duas vezes, em 1883 e 1887, e em 
1906 foi rejeitado o biff de concessão da linha. : 

Em 1914 ja o assumpto ser versado de novo, quándo 
rebentou a guerra, que veiu pôrem evidencia o erro 
commettido pela Inglaterra com a sua cega e escista 
opposição á obra do tunel. 

Ao menos o tempo decorrido deu logar a estudos 
complementares, graças aos quaes-o projecto Se aper- 
feiçoou e revestiu a sua fórma-definitiva, como vere- 
mos n'outro artigo. 

]. Fernando de Souza 

Feet 

A preparação industrial e economica 
para à guerra e para depois da guerra 

Tendo já Teito, neste logar, algumas breves e modes- 
tas considerações sobre À importancia que; por toda à 

parte, se liga à preparação das, industrias para o periodo 
de. intensa actividade que se vai seguir à aclual guerra, * 
achúmos do maior interesse um folheto que acabamos de 
receber, conténda o lêéxto. da conferencia feita pelo dis- 
tincto engenheiro ilaliano Pietro Lanino, presidente da So- 
ciedade de engenheiros ferro-viarios. italianos, na séde 
d'esta Sociedade e perante um umumeroso concurso de ou- 
vinles, emre os quaães se encontravam todos os membros = 
do minislerio ou. seus representantes. k. 

- Esta, conferencia subordinada à triplice epigraphe de 1. 

Mobilisação civil, disciplina militar, e acrividade depois: 
da guerra; Versa procisamente os pontos capitaes, sobre 
que incidem. no momento presente às atenções de todos



e Daizes que, conscientemente empenhados na guerra, 
preparando desde já 605 meios necessarios para obter 

” Inaior proveito dos sucríficios feitos, 

E. Começou o conferente por assignalar o caracter econo- 
mico da aclual guerra, feição esta que nenhuma duvida 

— pode já offerecer a quem desapaixonadamente tenha se- 
"Euido à sua evolução, desde a origem do conflicto até ao 

j — Botavel desenvolvimento que hoje reveste esta tremenda 
— lueta mundial, 
o %Á actual gnerra é economica, diz elle, economica nas 
Suas origens, economica no seu desenvolvimento, econo- 

ic na sua finalidade e nas suas consequencias neces- 
Sarias : mas é lambem uma gueérra technica nos seus 
“meios “do acção, e esses meios de acção são os canhões, 
São OS Metaes e são as industrias. » 

Numa brilhante exposição de factos mostra-se depois 
O que tem feito a líalia, no ponto de vista indústrial para 
Mar à altura dás exigencias do momento: 

a É' um fácto que n aquelle paiz, como succede tambem 
TO nosso, faltam os meios necessarios para se estabelecer 

f de um modo definitivo uma importante producção siderur- 
ic e metallurgica. Em todo o caso o incrementos dado 

ás industrias melallurgicas foi consideravel, e calcula-se 
ve olrimad ento que o numero de operarios empre- 
—Bados por ellas quintuplicou desde o início da guerra até 

— hoje, 
Aponta-se, como é natural, à falta de carvão como o 

principal elemeénto que contribue para a deficiencia de 
". — desenvolvimento da grande industria metallurgica italiana, 
o Portanto, faltando as materias primas, o problema da 
industria metallurgica é, para a ftalia, um problema de 
— transportes, como muito felizmente o denomina 6 distinceto 

— engenheiro à que unos referimos. 
À gravidade d'tsse probleina foi assignalada em de- 

Yido tempo pelos .technicos competentes, ea preparação 
Conveniente: do serviço de transportes, que se realisou na 

“ Parte referente a caminhos de ferro, uão foi êguáimente 
-— favorecida no que diz respeito aos lrausportes maárilimos. 
À. VWáhi resnltow que a tonelagem da marinha mercante ita- 
lina, que tem soffrido, durante à guerra, uma perda de 
"era de 200 mil toneladas, foi apenas compensada pelo 
NMimero. de navios austriacos e allemães apresados nos 
eos de Italia, mas já não tem outros. recursos para 

equilibrar as perdas futuras, 
— Neste ponto as perdas italianas representam 419 1, da 
— Sua marinha mercante, «ao. passo que: naslnglalerra esta 
Ê Cifra é de 9%, e na França de 10 º1,. 
-: Óra, este enfraquecimento nos meios de transporte 
e rtpáritimo é de capital. importancia para o problema das 
o Iilustrias metallurgicas, dado que é preciso itnportar por 
pávia "maritima as materias primas para aquellas industrias. 
NEL CÃO problema do carvão deveria, na opinião do confe- 
tente, ter-se: de ha muito estudado desenvolvidamente à 
Solução, que consistia em utilisar a energia hvdraulica de 

“que o paiz pode dispor, e que poderia permitir que à in- 
nstria siderurgica fosse montada n'úma base essencial: 
me. electrica. 
F Km todo 0 caso, e na opinião d'aquelle illustre énge- 
E; Giro, a:supremacia das industrias metallurgicas na Italia, 

. deve considerar-se apenas transitoria e originada nas con 
dições do mómento, 

o” À caracteristica do svystema industrial italiano, depois 
da guerra, deve ser, no que respeila à metallurgiáa, como 
4 de uma industria de transformação. O verdadeiro ineio 
“bara uma política de producção vasta e desafogada só 
Pode ser a agricultura, que é o uniso meio com notáveis 
Condições de pragresso na ltalia, 

Resumindo às questões principaes, como são collocadas 
“o jnício d'esta interessante conferencia, vê se que.a po-- 
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litica de producção italiana deve basear-se fundamental- 
mente na solução dos: tres grandes problemas : o ferro, os 
ansportes e os cereaes. 

Grêmos que não é descabido frisar uma certa analogia 
que neste ponto se pode encontrar com a nossa propria 
siluação, antes e depois da guerra, 

ES 

Estudando em seguida as características da producção 
industrial italiana, o engenheiro Lanino affirma que à 
Italia não é, nem nunca poderá ser, um paiz sinceramente 
sidernrgico. 

Referindo-se a óutras industrias, aponta dados interes- 
santes para a industria da seda, a da 1ã, das pelles, do 
carvão, do linho e outras, frisando a dependencia em 
que até agora se teem collocado em, relação á Ailemanha, 
e, de um modo geral, em relação aos productos estran- 
Beiros necessarios para aquellas industrias. 

Cita-se, à proposito, o facto de, em Italia, se importa- 
rem da Allemanha alguns productos que esta não tira do 
seu sólo e que em ltalia são abundantes. E' o caso, por 
exemplo, do mel, cnjo mercado mundial é em Hamburgo, 
e d'oude a alia, que produz tanto, vinha ainda a importar 
uma quantidade apreciavel. 

A producção cerealifera é apreciada em condições que 
permittem um confronto do que ella é, e do que deveria 
ser no sólo italiano. 

Nos principaes ramos de producção agricola, conclue o 
auctor que a ltalia se acha muito abaixo do que poderia e 
deveria ser, 

Ha ainda uma outra lacuna gravissima no problema da 
alimentação italiana, e esse é o da pesca. 

A producção anhual de peixe representa, em Italia 
pouco mais de 22 milhões de liras, ao passo que se im- 
porta do estrangeiro para cima de 60. milhões de livas de 
peixe seceo ou de conserva. 

k' interessante, n'este ramo, à comparação de meios, 
feita com à Inglaterra, que dispõe de 23.500 navios de. 
pesca com cerca de 100.000 tripulantes produzindo 350. 
milhões de livas, ao passo que em Ítalia ha 27.000 barcos, 
nenhum d'elles à vapôr, com 115.000 ripulantes, que pro; 
duzem apenas 22 milhões. 

Para occorrer ás necessidades da importação, Portugal. 
e Hespanha contribuem com mais de metade do peixe de 
conserva que é consumido em ltalia. 

O problema da alimentação constítue um problema de 
conjuncio, wmna questão nacional, em que influe poderosa- 
mente o caracter e o machínismo da organisação do Es- 
tado. Pára a conveniente e segura resolução de tal pro- 
blema é necessario estabelecer os principios fundamentaes 
do augmento de prodwucção & economia de consumo, e sob 
elles basear uma acção governaliva energica e bem orien- 
tada, que discipline à sociedade velando pela manutenção 
geral da população. 

proposito refere-se o conferente, com uma notavel 
imparcialidade, ao que seja «emobilisação cívila Lal como 
pode ser praticada na Allemanha. É digna de especial 
aállenção à parle em que desenvolve: este ponto e são 
preciosas as considerações que faz, e que teêm o.cunho 
de auctoridade de quem esteve por muito tempo na Al- 
lemanha. 

Na. Allemanha é a acção do Estado que absorve e an- 
nula o indivíduo, n'um mechanismo que envolve toda a 
vída civil, e assim temos a mobilisação civil que dá um 
eslorço. poderoso com que se déve contar. 

Na Inglaterra, à espontanea coordenação das activi- - 
dades conscientes de cada individuo; com o unico fim da 
supprema nocessidade collectiva realisam à disciplina civil 
que lende a unir todo o esforço do povo inglez no grave. 
momento. actual. à 

«Na Italia, diz o conferente, este sentido de discipl 
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civil, que faz do cidadão um elemento consciente da acli- 
vidade commum, falia por completo. Nós sômos ainda 
muito o paãiz da genialidadê, da pouca vontade de fazer e 
de trabalhar, e da mais absoluta indisciplina, da impro- 
visação por excellencia.» 

“A organisação defeituosa do Estado, 0 parlamentarismo 
& à burocracia, consideram-se como sendo as causas da 
ínaior fraqueza italiana n'este momento terrivel para a vi- 
da nacional. 

Esta grerra, como todas as coisas d'êste mundo, ha-de 
acabar, mas depois virá o que o conferente chama o» «de- 
pois da guerra». 

«Quando tivermos de passar do regimen de guerra ao 
de paz, então o momento será grave ; será, então, o mo- 
mento. de nos. acautelarmos des apetites externos e inter- 
nos, das luctas mais violentas e menos puras, no interior 
e no exterior. E é isto que devemos esperar, e para isto 
nos.devemos preparar.» 

Toda esta preparação para o «depois da guerra» in, 
dustrial está na Allemanha completamente desenvolvida, 
Fusionaram-se varias emprezas importantes de navegação. 
transformaram-se em poderosas sociedades anonyimas al 
gumas das mais importantes emprezas melallurgicas, e' 
entre outros, constituiu-se o syndicalo dos productores 
de materias córantes, especialidade em que, aliás, a io- 
dustriá germanica já era senhora do mercado mundial. 

No; paizes alliados a actividade não é menor, e cada 
um vai-se organisando, na medida das suas forças, para o 
grande embate commercial e industrial que se está já an- 
tevendo. 

Appelando para à acção particular e para a inicialivã 
da industria italiana, o distincto engenheiro à que nos te- 
mos referido traça, em linhas geraes, quaes OS processos a 
seguir para a conveniente organisação de todos Os recur-, 
sós: disponiveis, no sentida de se poder entrar vantajosa- 
mente em campo n'aquella lucta pacífica, mas de capital in- 
teresse para a vida nacional. Não se deve deixar o proble- 
ma unicamente ao cuídado do Estado, mesmo porque em 
quésiões d'esta natureza a acção do Estado tem de ser de 
ordem mais elevada e a essa acção ha-de consistir essen- 
cialmente na coordenação e propulsão dos esforços parti- 
eulares, ' 

Traçando um quadro do estado de sujeição em que a 
industria italiana se achava para com a tutella germanica, 
6 tuctor aponta dados e pormenores interessantes, relativos 

ao modo como em Italia se exercia a poderosa influencia 
allemã, a qual se tinha apoderado dos principaes elemen- 
tos bancarios; industriaes e até da propria marinha, 

Sempre que uma iniciativa nacional se affirmava mais 
levantadamente, deparava-se-lhe logo a opposição allemã, 
imposta pela acção dos estabelecimentos báncarios que es- 
tavam, na sua maioria, sob a sua alçada, 

2 Dois factos concretos se apontam, relativos à electrifi- 
cação e á industria dos derivados de alcatrão. Assim, a 
constituição de uma grande installação para o fabrico de 
coke metallurgico, em Savona, com o fim de produzir subs- 
tancias subsidiarias da industria de materias córantes, foi 
repentinamente suffocada pela influencia germanica reve- 
lada no preço do proprio coke. Do mesmo modo, os alca- 

trões distillados de Ilva eram, ainda nos primeiros mezes 
de 1915, queimados como combustivel ordinario nos altos 
fornos d'aquella região. Mais ainda, os productos distílla- 
dos dos gazogeneos venezianus eram vendidos para Mon- 

“falcone, na Austria, na segunda quizena de abril de 1915, 
à um mez da entrada em guerra, e serviam mwaquelle paiz 
para auxiliar o fabrico dos explosivos! E, entretanto, a pro- 
ducção. do trinitrotolnol na Italia diminuia, consideravel- 
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Tambem estes casos crêmos que poderão ser medita- 
dos entre nós, na singular analogia que se lhes possa en- 
contrar com à nossa situação. 

E 

Terminando à sua notavel conferencia, o illustre enge- 
nheiro Pietro Lanino, affirma bem alto à necessidade para 
a Ttalia de crear uma industria propria, e mais ainda uma 
technologia e uma individualidade industrial perfeitamente 
caracteristicas, pois de outro modo, diz elle: «seremos 
uns, submettidos». 

«Devemos saber conservar aàa nossa individualidade e 
não nos fazermos absorver pelo estrangeiro.» 

N'esta conferencia, tão interessante, sob varios pontos 
de vista, e muito para meditar na solemnidade do momen- 
to actual, ha ensinamentos e conselhos muito proveitosos 
para todos aquelles que queiram olhar para o fuluro, com 
a inlenção sincera de preparar uma melhor siluação na- 
cional. 

Entre nós, precisamente, onde não se tem definido 
ainda o que se pretende alcançar para o paiz, Com o8 &a- 
crificios já feitos e com os que se hão-de fazer, crêmos 
que seria do maior interesse a realisação de conferencias 
analogas, baseadas em dados concretos, que indicassem de 
um modo seguro as vantagens do que se tem feito, e as 
garantias que se devem reservar para o futuro. 

Seria esse, indubitavelmente, o verdadeiro e unico 
processo de fazer comprehender o caracter dá actual guer- 
ra, e de realisar à indispensavel preparação para a paz, 
cuja falta constituirá um grave e irreparavel attentado na- 
cional. 

Raul Esteves 

Winistério do Trabalho e Previdência Social 
11.º Repartição da Direcção Geral 

da Contabilidade Publica 
Por despachos de 16 e 19 do corrente mês, respectivamente, 

dos Ministros do Trabalho e Previdência Social, e do Fomento, 
visados pelo Conselho Superior da Administração Financeira do 
Estado na presente data: : 

Francisco Gualberto Correia Soares, pagador do Ministério do 
Fomento — autorizado a substituir nos sens impedimentos o paga- 
dor da Direcção Fiscal de Exploração de Caminhos de Ferro, sem 
prejuizo dos serviços que lhe competern no Ministério a que per- 
tence, com direito únicamente à transportes assim como às ajudas 
de custo que competirem ao funcionário substituído. 

- 11º Repartição da Direcção Geral da Contabilidade Pública, 
29 de Dezembro de 1916,—0 Chefe da Repartição, Ildefonso 
Ortigão Peres. 

Repartição dos Caminhos de Ferro 
PonTARIA N.º BIS - 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformanido-se 
com o púrecer do Conseiho Superior de Obras Públicas e Minas, 
ue seja autorizada à troci de duas parcelas de terreno na línlia 

de Cascnis, próximo ao quilómetro 13:174,5 e medindo 99,98 por 
uma parcela pertencente à Frederico Elbling, medindo 79,63, com. 
forme a planta que fica arquivada junto no processo, devendo esta 
rarcela ão suialiitcasr na mesma linha férrea e fázendo parte 
integrante del. 

Paços do Govêrno da República, 5 de Janeiro de —O Mi- nistro do Trabalho e-Previdánicia Social, Antonio Maria do Silvy. 
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: Conselho dé Administração 

- DECRETO N.º 2:093 

» Atendendo ao que me representou o Ministro do Trabalho e 
—rrevidencia Social, e ao disposto no artigo 9.º do regulamento 
—Beral das Direcções dos Caminhos de Ferro do Estudo, aprovado 
par decreto de 16 de Novembro de 1899: hei por bem decretar o 

4, Artigo 1.º Os quadros e vencimentos do pessoal administrativo 
— tas Direcções dos Caminhos de Ferro do Estado serão regulados, 
— * partir de 1 de Julho de 1917, pela tabela anexa ao presente de- 

ereto, que substituirá, para todos os efeitos, a tabela anexa ao de- 
— Creto de 23 de Fevereiro de 1914. 

—, Árt, 2º A execução das disposições do artigo 1.º do presente 
— decreto fica dependente do prévio cumprimento das prescrições 
do referida artigo 9.º do regulamento de 16 de Novembro de 1899. 
o Ar, 3º Fica revogada a lesislação em contrário, 

O Ministro do Trabalho e Previdencia Social assim o tenha en- 
—tendido e faça executar, Paços do Governo da República, 2 de Ja- 
—heiro de 1917,— Bernardino Machado = Antonio Maria da Silva, 

Caminhos de Ferro do Estado 
Quadro do pessoal administrativo 
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Minho e Douro 

— Ghefe do serviço de secretaria: 
—. Vencimento de categoria 

Vencimento. de exercicio 
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— Chefe de serviço da tesouraria 
€ Processo : 
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. GratitiCaçãO. visar ão 
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* ção é estatistica (contra- 
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— Chefe do serviço da fiscaliza- 
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. Vencimento. de exercicio 
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Chefe do serviço do tráfego : 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 
GA HoaÇão na nv: 

Chefe do serviço do movi- 
mento (contratado)..... | 

“Chefe do serviço de saúde :. 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

— Sub-chefe do serviço do mo- 
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— Sub-chefe do serviço do mo- 
' vimento : 

À Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

— Sub-chefe do serviço de saú- 
| de: 

Vencimento de categoria 
Vencimento. de exercicio 

— Médico chefe da secção prin= 
cipal : 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

— Médico chefe da 1.º secção : 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

— Chefes de secção, de setrela- 
ria, de contabilidade, te- 
souraria e processo, fis- 
calização e estatistica, trá- 
fego, movimento, via e 
obras, tracção, eficinas 7 
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Tesoureiro : ; 

Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

Pagadores : ' 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

Inspectores de fiscalisação-e 
tráfego: 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 

Inspectores do movimento : 
Vencimento de categoria 

!=- Vencimento de exercicio 
Inspeclores dos telegrafos : 

Vencimento de categoria 
ee Vencimento de exercicio 

Sub-inspectores do movimen- 
to : | 
VencimentoSde categoria 

EE Vencimento de exercicio 

Chefe das oficinas : ; 
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Vencimento de exercicio 
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Vencimento de exercicio 

— Escriturários principais: 
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Escriturários de 1.º classe : 
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Vencimento de exercicio 
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Vencimento de exercicio 
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Enfermeiros : : 
Vencimento de categoria 
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Fubricante de bilhetes: 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercício 

Ajudante do fabricante de bi- 
lhetes : 
Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 
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Chefes de estação de 2.º classe: 
Vencimento, de categoria 
Vencimento de exercicio 

Chefes de estação de 3.º classe: 
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Vencimento, de categoria 
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Vencimento de categoria 
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Vencimento de categoria 
Vencimento de exercicio 
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—  Factoresde 1º classe: | 
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Vencimento de categoria 
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Os comboios dos chefes de Estado 
O seu uso na guerra 

Entre o material circulante das diversas linhas ferreas, 
que tem lido excesso de serviço por motivo da guerra, 
merecem especial menção os comboios especiaes dos im- 
peradores da Russia e da Allemanha, do rei da ltalia e do 
presidente. Poincaré, Esses comboios especiaes nunca live- 
ram tão frequente utilisação como durante o tempo que 
dura à guerra actual. 

O do presidente da Republica Franceza estava deslina- 
do à ser reconstruído, por ser julgado antiquado, quando 
a guerra estalou, o que impediu de ser levado por deante 
o projecto d'essa reconstrueção. Esse comboio, comquanto 
não seja o mais luxuoso é o mais confortavel dos comboios 
officiaes da Europa, tem todavia a historia mais interes- 
sante de todos, pois tem figurado nos mais importantes 
acotitecimentos politicos e transportado algumas vêzes os 
mais: eminentes homens do mundo político, e até já trans- 
portou o maior inimigo da França, o imperador Guilherme 
em pessoa. 

As diversas carruagens de que se compõe este com- 
boio foram construídas no outotnno de 1896, para receber 
a visita do Czar da Russia, que sellou por assim dizer a 
alliauça d'esse paiz com a França, é que foi, não ha duvida, 
um dos nais impórtantes factos políticos de toda a histo- 
ria da Europa moderna. Os qualro vagões d'esse comboio 
foram construidos em treze dias, por ordem do então pre- 
sidente Felix Faure, para transportar o imperador da Russia 
desde a fronteira até Paris. O vagão destinado propriamen- 
le no imperador foi construido tão rapidamente, que nin- 
guem se lembrou, senão ao decimo dia apoz o começo da 
construcção, de que o imperador poderia querer tomar o seu 
banho habitual e não encontraria onde satisfazer esse de- 
sejo, Teve de desfazer-se uma parte do vagão para se 
construir a respectiva casa de banho, de modo à não des- 
loar do resto dá construcção. | 

Este comboio tem o seu hangar especial em Villenêuve 
Saint-Georges. Em outubro ultimo foi elle que conduziu o 
rei da Inglaterra sobre o front francez, onde o soberano 
passou em revista, em companhia do presidente Poincaré, 
50.000 homens das tropas que haviam tomado à sua parte 
na. victoria da Champagne alguns dias antes. Comquanto = 
essa revista fosse passada a duas dezenas de kilometros 
do front, nem o rei, nem as tropas, nem o comboio espe- 

cial, foram bombardeados, pela simples razão de ignorarem 
os allemães qual 0 ponto em que a revista se realisaria. 

Foi este mesmo comboio que transportou, em Agosto 
de 1915, o rei dos belgas alé à capital da França, que lhe 
offereceu- a mais bizarra e gentil hospitalidade, como é 
sabido. 

O comboio official francez differe dos comboios impe- 
riaes da Russia e da Allemanha, em não ser armado nem 
blindado contra as bombas e granadas, pois foi construído 
numa epocha em que não se havia ainda concebido que 
isso se tornasse necessario. Os seus 4 vagões são pintados 
a encarnado, com cortinas de seda amarelia, são todos de 
madeira e pezam 40 toneladas cada um. Embora confor- 
taveis, à Sua apparencia lóra de moda, e o seu salão muito 
carregado de decorações, não estão já 4o gosto moderno 
e demonstram bem, segundo o que lemos no Journal des 
Transports, que é findo o seu tempo e à utilidade do seu 
uso. Lembram um velho palacio cuja antiga magnificencia 
foi pouco à pouco decabhindo desde que não é habitado 
por pessoa alguma. 

O contraste é Nagrante entre este comboio e o do jim- 

perador da Allemanha, que transporta o Kaiser sobre os 
differentes campos da batalha em que o seu exercito se 
acha envolvido. Os sele vagões d'esse comboio são par- 
cialmente armados com protectores contra as bombas tanto 
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[ront é rebocado por uma das numerosas locomotivas ar- 
cds, assaz conhecidas tanto»em França como na Alle- 

unha, locomotivas preparadas convenientemente para re- 
Esisiirem não só às bombas como ás granadas de qualquer 
inimigo, 
— Uma das particularidades d'este comboio imperial é o 
Nagão-biblioibeca; no qual se encontram mais de 700 
“eartas militares para estudar e conhecer as operações dos 
exercitos em combate, tanto allemães como inimigos. 
— Temo comboio o seu telephone especial, que pode ser 
ligado a cada uma das estações por: onde vá passando, 

Para se conhecerem ou transmitirem notícias e ordens que 
— d'essas noticias possam derivar. 

O comboio especial do imperador da Russia é 0 maior 
6 o mais luxuoso de todos. 
—— Compõe-se de 12 vagões, é acha-se adaptado aos usos 
da Sn desde muito antes de haver estallado,o conflicto 
“aetual.. O seu teclo, as suas paredes, todo elle emfim, é 
armado S blindado á prova de dynamite, mesmo que possa 

— Ser collocada entre as linhas, Tem vagões reservados para 
o. séquito. e para à guarda do imperador. Outro é cons- 
Hdítuido por uma casa de banho completamente montada 
6 equipada; Outro transporta à cosinha, e ainda outro cons- 
litue salla de fumo e de conversa. Esse comboio possue 
emiim, todos os confortos e cominódidades que pode eu- 
“Contra o imperador em qualquer dos seus grandes pala- 
Lios, tendo tambem uma capellá completa para os servi- 
ços da religião dé que o imperador é chefe supremo. 

A despeilo das numerosas viagens que teem realisado 
| eetos comboios ofliciaes, e da vigilancia e esforços dos 
áviadores inimizos, até agora nenhum attentado se perpe- 
o. que lograsse attingil- os em qualquer dos percursos 
— efectuados desde o ínicio da guerra. 

Bea, 
PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

— En el Extremo Oriente—De Tokio a Pekin, 
por Baldomero Garcia Sagastume-— Brindou-nos o Íllustre 
ministro plenipotenciario da Republica Argentina em Por- 

—lugal, com à sua ultima producção litteraria, um pequeno 
livrinho de 216 paginas, que ba pouco foi publicado em 
“Madrid é pouco se conhece entre nós. 

Como o seu titulo o indica, trata-se da descripção o 
impressões de uma excursão desde a capital do Japão à 
Capital chineza, em 1907, quando o Sur. Sagastume era 
ministro da Argentina no “Japão. Numa nota se explica 
“que a patte japoneza, entto Yokohama e Nagazaki a des- 
— Creverá o auctor em outra obra «El Imperio del Sol Levan- 
Me.» 

Logo ao abrir o livro, passando 6 olhar pelas numero- 
 Sas e perfeitas photogravuras que o illustrám, encontrámos, 
—em cada pagina que víamos, pontos conhecidos, logares que 
“precisamente assignalavam determinadas étapes da viagem 
que, quatro annos úánutes, fizemos no" extremo oriênte; 
como se o livro fosse dedicado à descrever e rememorar 

Numeros de 16 de novembro de 1903 a 1ºde setembro 
de 1914. 
— dá o nome do auctor, e à sua amizade, com que nos 
—honrainos, nos impunham o grato dever de prestar à maior 
“áltenção ao seu livro; aquella circumstancia fez-nos redo- 
brar de interesse e de curiosidade por lê-lo, e assim o fi- 
emos de um só lance, sem que o espirito se nos faligasse. 

— E que, por uma singular colucidencia, 0 Snr. Sagastu- 
Ane descreve alli, com o brilhantismo do seu espírito, tão 

altamente cultivado como modestamentê manifestado, todos 
os logares que vimos no Japão e na China; analysa os 
nesmos. factos qQhê nos mereceram cominentarios, tevela 

O mesmo sentir que nos impressionou ao visitar aquelles 
paízes; na sua, alma vibraroam as inesmas cordas que na 
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à conhecer os retratos, 

essa interessante excursão, que relatámos n'esta Gaseta nos, 

despesa; mas como havia um deficit do. anno an erior, à 

ds IAN ARA --. ásia = E As co PAS as 
"” | a W. 

djOSSA, do estudar o caracter etnographico d'aquelles ve- 
lhos povos; os mesmos pontos de vista tomámos e à 
maior concordanceia de ideias chegámos na analyse dos 
USOS é COstumés que admirámos: 

O livro do Str, Sagastume é, pois, para nós, mais do que 
uma preciosa recordação de uma viagem propria; é como 
que à confirmação das nossas peseripeões anteriormente 
Ao! “e a 

Não ha alli a sombra de um exagero; uin vislumbre 
de SNABILHN tudo quanto En el Extremo Oriente se refe- 
re é a pura verdade; todas às considerações com que o au; 
clor acompanha à descripção, são à justa consequencia da 
analyse dos factos, intelligentemente exposta. 

É não só conhecemos os logares pela descripção como : 
pelas gravuras, que reproduzem primorosos photos da = 
Kodak do ilustre auctor, e até nos parece que chegamos 

porque a «Sefiorita japonezas 
que vem na pagina 46, iriamos dizer que é a intelligente 
e syinpatica gerente do hotel Fujiya de. Miyanoshita, 
o aefantastico hotel que se eleva graciosamente en medio 
de aquella región de belleza helvetica, acariciado por. el 
munrmurio de los torrentes y de las auras qu? columpiam 
dos alverces» segundo à phrase do aucltor do livro. ; 

Como à nós, tambern ào Snr. Sagastume repugnou— 
apesar de convidados para isso— assistir ás horripilantes 
execuções de chinezes, em Shanghay; como nós, teve à = 
SENSAÇÃO, desagradavel mas emocionante, da passagem do — 
(ai-fun, nome que se vê ser a origem do que damos ao 
tufão, à esse collossal redemoinho de vento violentissimo,. 
que derruba casas e faz afundar os maiores barcos à 
vapor. PY 

De entre as numerosas notas é descripções interessan- = 
lissimas, destaca-se à do arrojado passo que o auctor deu, 
arriscando-se a penetrar pela porta da muralha do palacio 
do imperador cbinez, para ir, de sobre essa muralha con- 
templar os jardins € o palacio do rei-sol. Quem conhece 
os rigores com que essa muralha, e aiuda as concentricas, 
numerosas, que defendem aos extranhos entrarém Ou 
mesmo avistarem de longe o palacio do Filho do Cen; o 
que um simples olhar sobre esses jardins que o circundam, 
ou sobre esses telhados que abrigam o Predestinado re-=- 
presentam de profanação d'esses logares santos, tanto ou 
inais que a celebre mesquita de Mecca, calcula quanto — 
arrojado foi o acto do illustre viajante, e como lhe poderia — 
sabir caro o ler illudido a vigilancia dos guardas, conse- 
guindo subir a escala e sobrepór-será muralha, de onde 
poude ver à vontade o que aos miseros mortaes é probi- 
bido ver... sem gastarem uma fortuna de Yens à com- 
prar guardas, soldados e porteiros. 

a tambem, no livro de que nos estamos occupando, 
valiosas notas ad sobre a Obina, a rexolta dos bowers 
em 1900 e outros factos que realçam o interesse do pre- 
cioso livrinho, cuja offerta agradecemos. 

2. 

Instituto dos Cegos do Porto 

Recebemos o relatório do anno economico findo, d'esta 
sympathica instituição, de que é director o Sr. Miguel ” 
Motta, um verdadeiro benemerito dos infelizes. 

Poucos factos, que mereçam destaque, se deram due 
rante esse periodo, continuando o Instituto a-sua honrosa - 
missão: de abrigar e educar o8 ceguinhos, ensinando-lhes e 
não só 1 1.º à 2.º grau da instrucção official, como varias = 
industrias adaptaveis ás suas condicções. De oito que fi- 
zeram exame ficaram sele pprOVEUNA com distineção e 
só um a«sulliciente». 

A receita annual, 3,7748510, foi wm. pouco superior à 

conta aínda fechou com uma diflerença, 
Aa AN 
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A crise dos meios de transpurte 

Ponco ou nada diferiu à situação d'esta vllima quin- 

zena, da anterior. E' de esperar que em breve melhore, 

devido à entrada em vigor, desde o dia 12 d'este mez, das 

medidas adoptadas pelas Companhias Portuguezas, à que já 
nos referimos, e às que os outros caminhos de ferro estão 

pondo em execução, lodas no sentido de desembaraçar 

omuaterial e de activar a sua circulsção. 
Os Caminhos de Ferro do Sul e Sueste estabeleceram, a 

partir de hontém, as disposições seguíntes: 
Reducção a 5 dias do prazo de 8 dias de armazena: 

gem gratuila no Barreiro para as remessas de peixe em 
couserva é de carvão végetal. 1 

Nás estações de Barreiro, Aljustrel, Castro Verde, Por- 
timão e Faro, a tarifa de armazenagem é applicada com a 
sobretaxa de 100 ºr, ás remessas constiluídas, no todo ou 

“em parte, por objectos que pesem menos de 100 kilos por 
metro cubico, de volumes de peso indivisível de 3.000 

"kilos on mais, ou de comprimento superior à 6,5, e de 
50º, para todas. às demais mercadorias, 

O Caminho de Ferro reserva-se o direito de, em caso 

de demora no retirar, supperior aos prazos gratuitos da 

- Tarifa Geral (24 horas em g. v. e 48 em p. v.) fazer re- 
Virar às remessas de qualquer das estações indicadas, e 
deposital-us em armazem apropriado, que o caminho de 

"ferro possa obter em qualquer local, ficando à cargo, dos 
e consiguatarios as despezas que se effecluem com à sua con- 

dueção e bem assim as de deposito, que serão cobradas 

segundo as respectivas tarifas. 
A Companhia dos Caminhos de Ferró da Beira Álla, 

tornou extensivas a todo o anno as disposições relativas à 

— cargas para Os mezes de Agosto à Dezembro. 
" Com estas medidas e lalvez aínta outras que serão to- 

madas pelas differentes emprezas ferroviarias, é de crer 
que entro em pouco tempo às euisas vão melhorando, 

— O caes que à Companhia Portugueza está construindo 
em Santa Apolónia,na sua marquise em frente da estação, está 

quusi concluído, sendo de suppór que talvez ainda este tnez 

—comere a prestar serviço, O que inuilo concoirrerá para 
descongestionar à esteção de Santa Apolonia. 

Com respeito ao trafego para França, continuam as 
“fronteiras de Hendaya e Cerbére fechadas quasi para todos 

Os  Lranisportes, pois só se aceeitam em grande velocidade, 

não se recebendo coisa alguma para seguir em pequena 
velocidade. 

Exceptuam-se os viuhos para tIransvasar nas referidas 
fronteiras, que se acceitam nas comlições já conhecidas. 

Teumudlo à guerra dos submarinos dado logar à subida 

"enorme dos fréles maritimos, cada vez mais o trafego 
aflhe aos caminhos de ferro; mas à falta de material das 

companhias fraucezas é grande e d'abi quaci se vão faze- 
'Yem Irausportes para França, 0 que está causamdlo graves 
transtornos: ao nosso comercio que, mais agora do que 

“Tiunca, tem uinportántes encomendas W'aquelle paiz, 
Para "espanha contintain, com pequenas alterações, às 

x YTestricções já. anuunciadas e à que nos referimos no nosso 
1 ultimo úuimero. 

3) 

“Remessas destinadas a concelhos fronteiriços 

Segundo avisos publicados pelos Caminhos de Ferro 
seo Estado e pela Companhia Portugueza, em virtude de 

instrucções das instancias oficies, foram restabelecídas as 
disposições que estiveram em vígor nos mezes de Maio e 

vin Dezembro do auno passado, sobre à expedição de remessas 
ampara concelhos fronteiriços, de generos alimentícios, (ex- 

cepto dôces, fruclas, licores, vinho e xaropes); aves de 
creação, gados, carvão, lenha, petroleo e outros combus- 

— VIAGENS E TRANSPORTES 
liveis; anilinas; coiros e pellês; enxofre; estanho; 1ã; 

minerios de cobre ou de estanho; medicamentos ; objectos 

de cobre, latão é estanho; oleos e substancias Inbrifi- 

cantes; pertences d'aulomoveis e poevinaticos; sabão e 

volíramio, mercadorias estas que não serão aceeiies quando 

não sejam acompanhadas de guias visadas pelos adminis- 

tradores dos: referidos concelhos. 
Esta medida tem por fim evitar a saída clandestina dos 

artigos de primeira necessidade. 

Apeadeiro de Avanca 

Desde hontem o apeadeiro de Avanca acha-se habilitado 

à fazer serviço de passageiros, bagagens, cães e mercado- 

rias em grande velocidade, interno e combinado, com as 

restricções seguintes: Não recebe ném expede volumes de 

peso individual superior a 100 kilogramas; não expede 

nem recebe vehículos nem animaes (excepto cães e os que 

são laxados à peso, segundo o art.º 53 da Tarifa geral), 

Os expedidores devem coadjuvar à pesagem e a cou- 

ducção dos volumes para o local onde devam ser carrega- 

dos, e os consignatarios deverão relivar às remessas den- 

tro do praso de 12 horas além da chegada. 

À carga e a descarga dos volumes de peso superior a 

50 kilogrammas devem ser feitas por pessoal dos expedido- 

res e consiguatarios e de sua conta e risco. 

O prazo de armazenagem gratuita é limitado, seja qual 
fór a tarifa applicada, a 6 horas tanto à expedição como 
à chegada. 

Transportes de carbonato de sodio 

Segundo um Áviso da Companhia Portugueza, à partir 

do dia 20 do corrente, as remessas de carbonato de sodio 

(barrilha) é carbonato de sodio (sal de soda) procedente da 

estação da Povoa ou à esta destinadas, passam a desfruc- 

tar dos preços da 4." série da tarifa especial interna n.º 10, 

de pequena velocidade, correspondênte às procedencias ou 
destinos de Lisboa-Caes dos Soldados até Braço de Prata. 

e 

A linha de Avila a Salamanca 

Continua com grande actividade a construceção, por 

conta do governo hespanhol, da linha de Avila a Salaman- 
ca, na parte de Pefiaranda de Bracamonte e Aviia, ; 

Presentemente trabalham ali mais de 800 operarios, 
cujo numero ainda está sendo augmentado, 

A ponte sobre o rio Maribisa, perto de Chorreros, está 
quasi terminada, e estão já 17 kilometros promptos à 
abrir à exploração, faltando portanto, 45. 

Infelizmente, apesar da grande actividade dos traba- 

lhos, a dificuldade em obter os carris que ainda faltam, 
demorará a conclusão da linha, cuja terraplenagem vae 
adeantada, havendo esperança de que fique concluida no 
presente inverno, bem como as obras de arte. 

Como já aqui temos dito, esta linha incurta à viagem 

de Salamanca à Madrid em 60 kilomeltros, economia essa 

que vae tambem influir sobre às nossas linhas da Beira 
Alta e Minho e Douro, 

Para à linha do Nortê só interessa propriamente às 

procedencias ou destinos de Goimbra, visto que a divisão 

da menor distancia é entre VYermoil e Pombal, estações 
sem móvimento nem relações com a capital do visinho 
reino. 

Todavia à economia só será pelo que se refere a pas- 
sageiros, em relação ao custo do bilhete, porque em têm- 

po será talvez mais directa a via Medina, pela qual circu- 
Jam comboios rápidos.
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As locomotivas da Europa 
Os puizes da Europa podem ser classificados em tres 

grupos, pelo que se refere à procedencia das locomotivas 
dos seus caminhos de ferro, a saber: 

1.º— Os que fabricam as locomotivas para seu uso 
proprio: 

2.º— Os que empregam machinas de fabrico nacional, 
mas recorrem algumas vezes ao estrangeiro. 

3.º — Os que não possuem fabricas de locomoti- 
vas, sendo por completo: tributarios da industria es- 
Lrangeira. 

Quer a revista Engineering, quer Die Lokomotive exa- 
minam à questão, interessante em extremo para quando 
termine o actual conflicto europeu, de saber à procedencia 
das locomotivas empregadas nos caminhos! de ferro da 
Europa. 

O primeiro grupo comprehende Allemanha, Austria, 
Belgica, Suissá e Escandinávia. 

À Suissa encommendou sempre as suas locomotivas à 
Inglaterra; nos primeiros annos da construcção d'estas 
machinas encommendoun-as á Austria, excepto um motor, 
em 1884, para uma" locomotiva de trez cylindros, typo 
Webb, com a qual queria fazer experiencias. 

Em 1870, a. casa Dubs, de Glasgow, entregou 11 ma- 
chinas para comboios de mercadorias, 4o caminho de ferro 
de Lemberg-Cyernoviiz-Jassy. 

Antes de 1856 à Belgica encommendou varias locomo- 
livas à Inglaterra. Até 1898 construiu IYpos com certo ca- 
racter proprio, particularmente os que foram fabricados no 
tempo do antigo administrador Balpaire, machinas que se 
destinavam à combustão de carvão miudo. 

Em 1898, a Sociedade de Caledonia recebeu à encom- 
menda de cinco motores para comboios rapidos.de passa- 
geiros, projecto do engenheiro-chefe Mac Intesh, as quaes 
foram construidas nas oficinas d'aquella Sociedade, em 
Glasgow. | 

Bim 1900, tambem por excepção, à Sociedade Allemã 

construetora de machinas para os caminhos de ferro do 
Estado, entregou. vinte locomotivas aos caminhos de 
ferro belgas, machinas que eram do !ypo belga de trez 
eixos. 

En 1892, Florisdorf já havia fornecido vinte motores 
de trez eixos, à Companhia do Norte Belga. 

Ao iniciar a construéção das suas linhas ferreas, a Al- 
lemanha tambem leve de recorrer às locomotivas ingleézas, 
que, de resto, eram as que serviam de modelo. Depois da 
guerra de 1870-71, teve de fazer encommendas no estran- 

geiro, devido à situação de esgotamento em que ficou à 
sua industria metallurgica; a Inglaterra e a Austria fabri- 
caram e entregaram-lhe 130 locomotivas. 

Nos ultimos annos tem utilisado algumas machinas de 
fabrico estrangeiro, mas parece que com o unico fim de 

realisar comparações e experiencias. 
Em 1895, os caminhos de ferro de Wúrlemberg rece- 

beram cinco motores de dois eixos, de trez cylindros, sys- 

tema Klose, procedentes da casa J. Cockevill, de Seraing 
(Belgica). 

Em 1876, à Suecia deixou de receber material estran- 

geiro para as suas locomotivas; unicamente em 1901 re- 

cebeu varias machinas inglezas, e vinte, de dois eixos, de 

procedencia americana, 
A Noruega não depende do estrangeiro, n'este sentido, 

desde ha cerca de 10 annos. 
- Os paizes correspondentes uo primeiro grupo não inte- 

ressam sob o ponto de vista da exportação. 

Ao segundo grupo pertencem a França, a Hollanda, à 
Italia e a Russia. À miudo, nas epochas de grande aparo, 
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a industria franceza não póde cumprir todos os encargos 
que lhe são feitos; e, devido a isso, por vezês necessita 
de recorrer à industria estrangeira. De 1881 a 1885 cons- 
truíiu-lhe a Inglaterra 116 locomotivas. Nesse mesmo pe- 
riodo de tempo à Austria entregou 275 motores. e a Bel- 
gica salifez uma encommenda de pouco menos. 

De 1898 a 1901, a Austria entregou 50 locomotivas, Es 
Belgica 2h e os Estados Unidos 50, 
1913. : 

Nos ollimos 10 annos a Allemanha entregou-lhe 470 
locomotivas de via normal; a Inglaterra 50 motores; à 
Belgica 19 e 03 Estados Unidos 52. ão 

O facto de a Inglaterra não ter entregado nenhum mo- 
tor desde 1898 a 1901, parece ser devido à terém as suas — 
fabricas da especialidade grande abundancia de encom-. 
mendas, não tlendo- tido meio de satisfazer os pedidos no 
prazo prescripto. "EA 

As 50 locomotivas enviadas pelos Estados Únidos, eram 
destinadas á linha Paris-Orleans e foram construidas por 
completo sobre osiplanos fornecidos pela engenharia fran- 
Ceza. S 

A situação da Italia é analoga à da França; não obs- 
tante à capacidade de produceção das suas officinas tem 
augmentado consideravelmente nos ultimos aunos, e pouco 
à pouco poderá chegar para todas as necessidades das suas 
linhas ferreas. Desde 1905, anno em que o Estado tomou 
conta dos caminhos de ferro, até fins de 1912, adquiriu 
no estrangeiro 600 locomotivas e 100 automotrizes de va- 
por. 

À Allemanha entregou-lhe 502 motóres e 42 automo: 
trizes; a Austria 45 locomotivas é 15 automótrizes, a Bel- 
gica 12 locomotivas de cremalheira, eos Estados Unidos 
20 locomotivas. 

A lalia comprou tambem 50 locomotivas usadas, de 
tres eixos, ao Midiand Railway de Inglaterra. 

A Hollanda é o unico paiz onde .a Inglaterra mantém à 
supremacia na construcção das locomotivas, desde que ahi 
se estabeleceram às linhas ferreas. De 1880 a 1913, a In- 
glaterra entregou à Hollanda 493 locomotivas; a Allemanha 
tambem lhe construiu algumas machinas:-tenders, entré às 
quaes 14 para os caminhos de ferro de Sul, de 1901 à 
1908. 

Nos  Balkans, à Romania tem a rêde de linhas ferreas 
mais importante, na qual se utilisam grande numero de lo- 
comotivas allemãs. Desde 1892 «té 1901, a Italia entre- 
gou-lhe 42 locomotivas. À Sociedade Austriaca de cami- 
nhos de ferro entregou-lhe 176 motores, desde 1873 até 
1907. is 

A Bulgaria, a Servia e a Turquia europeia, aprôvisio- 
nam-se na Alleianha, depois de haverem adquirido as 
suas locomotivas na Austria durante alguin' tempo. 

Para terminar anotaremos alguns dados interessantes 

ácerca dos preços das locomotivas. Em certa occeasião à 
Atnerica fez propostas para um fornecimento de: locomoli- 
vas à Europa, sobre planos europeus, com um angmento — 
de 0,5 º, sobre os preços pedidos por trêz casas constru- 
cloras inglezas, Com 0 mesmo pedido de motores, mas so- 
bre projectos americanos, os preços inglezes eram 32 ºf, 
superiores aos dos Estados Unidos. 

Estas cifras são de dificil justificação, pois que as diffe- 
renças apontadas são devidas à circumstancias diversas: 
preço e rendimento da mão d'obra, das materlas primas, 
ete. E 

outra vez, sete casas inglezas e seis alléemãs concor- 

tal: como .de 1906 à 
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reram à uma arrematação de fornecimento de locomotivas 
destinadas à França, segundo um meésmo projecto. “ L) 

Às propostas inglezas eram 16,7 º(, supériores às” ro- 
postas allemãs, e a offerta ingleza mais baixa excedia = 
em: fr 
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— O tunel sob à Mancha e a guerra 
1, A. Companhia do tunel sob. a Mancha acaba de fazer 

— publicar uma brochura acerca da convenioncia é Iindiséus 

Hfivel utilidade d'essa obra, apenas começada e logo impe- 

— dida de proseguir pelos minotivos conhecidos de toda à 

— gente. Lord Sydeuham, antigo secretario! do comité de 

— Defeza Imperial, den a sua contribuição! para essa brochu- 

— ra escrevendo um artigo intitulado A guerva mundial; o 

"que o tunel sob a Mancha teria beneficiado à Inglaterra e 

— os seus alliados. 
Segundo ahi assevera lord, Sydenbam, à capacidade de 

— transporte do tunel sob a Mancha póde ser estimada com 

— uma aproximação muito grande da realidade, tomando 

— como base o retdimento das linhas de dupla via sob à 

* pressão dás necessidádes da gnerra. Não ha, pois, razão 

— para pôr em duvida as cifras apresentadas por Alberl 

—Sartiaux: 30.000 homens de tropa e 30,000 toneladas de 

— mercadorias por, dia, á rasão de 6 comboios por hora, du- 
— rante 20 horas. é 

— E mesmo provavel que viesse a dar-se ainda maior 

—— intensidade: de trafico. Quando a guerra terminar poder- 

—se-ha dizer qual foi 0 1umero total de homens, de cavalios 

—edé mercadorias diversas: artilharia, munições e aprovisio- 
— ntamentos, transportados atravez da Mancha. Úma exacta 

— comparação do preço d'esses transportes será então pos- 
— sivel, e a perda de dinheiro causada pela recusa do gover- 

no para a construeção do tunel poderá ser demonstrada 

— em toda a eloquencia dos seus numeros. 

"= A disponibilidade dos meios de transporte tão neces- 

Sários para outras applicações, a enorme economia dotra- 

“balho de dois trasbordos, e a vantagem militar de poder 
— enviar as tropas dos campos de concentração e o ma- 

— terial de guerra das fabricas, directamente: à Ypres ou 

— ao Somme, tudo é diguo de ser ponderado inteligente- 
. mente. 

— «O que nós temos perdido, diz o autor do artigo que 
Y estamos extractando, com esta má politica, pode quasi ser 

— considerado como uma calamidade nacional, na qual teem 
— parte todas às potencias alliadas», Ha faltas que não podem 

" jamais ser reparadas, e uma empresa, que, em dado mo- 

— mento, não offerecia nenhuma dificuldade finunceira, póde 

— muito bem, com a diminuição do capital privado, determi- 

— nada pela guerra, apresentar-se sob um aspecto dilferente. 

Assim, prosegue lord Sydenham, a importancia econo- 

— mica do tunel, que não foi jamais posta em duvida, será 
— maior do que antes, 4o passo que à sua importancia poli- 
ão br * , HH 2 3 À 

— liea será ainda mais instante. Se quando vier à paz, as 

— importações dos paizes inimigos forein submetidas às tari- 

fas restriclivas, dar-se-ha um avgmento consideravel no 

— commercio entre. os alliados, e as relações.-por via ferrea 

— com a França, a Belgica e à Walia alcançarão uma van- 

— tagem econoinica inapreciavel. 
a V/ " * +. 
"PSA. professor J. A. Fleming demonstrou já os grandes 

— melhoramentos do serviço telephonico que o lunel sob à 
“Mancha delerminará, «Será possível, escreveu elle, pór 

todas as cidades principaes da Inglaterra em comunicação 

telephonica com as de França, e isto representará, segu- 
— ramente, para as relações commerciaes, um interesse de 
primeira ordem.» 
— «Nos futuros annos, em seguida à guerra, a solidarie- 

à dade dos alliados será essencial, se as resoluções tomadas 

— na Conferencia de Paris, de Junho ultimo, passarem ao 
— dominio dos factos, e, sendo assim, é especialinente neces- 

- sario que as relações da Inglaterra com a França, que têm 
“combatido com bravura e demonstrado o patriotismo sob 
a sua fórma mais elevada, continuem à ser tão estreitas 

na paz quanto o tem sido durante tão longos mezes de 
= ria O sentimento da verdadeira camarádagem nasceu 

— expontaneamente do meio dos triumphos e dos softrimen- 
tos partilhados, que traçaram à linha da victoria final, Elle 

o poderá permittir que essa camaradagem afrouxe quan- 

; 
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do o último soldado inglez lenhaideixado o sólo da França, 

agora mais santificado pelos tumulos dos nossos herves ; 

e nada, certamente, contribuirá mais do que à communi- 

cação por via férrea para a intelligência reciproca e dura- 

doura dos dois povos, da qual dependerá, por largo tempo 
à paz da Kuropa.» 

Assim conclue. o. artigo que nos demos ao prazer de 
extractar, para, como desde sempre temos feito, trazer os 

leitores da Gazeta do. facto do estado dá questão do Lanel 

sob a Mancha, acontecimento que será, quando chegue a 

effeclivar-se, a gloria do seculo que o veja emfim realisado. 

ei 

Linhas ferreas da America do Norte 
Os dois ultimos exercicios 

As diversas companhias que exploram linhas ferreas 
na America do Norte, tiveram no exercício findo em 30 de 
Junho do ánno ultimo, lucros mais elevados do que os 
obtidos no exercício precedente. Parece que um tal resul- 
lado permitte pôr de parte qualquer ideia de augmento, 
nas tarifas de transporte. 

Bis os. resultados comparativos dos dois ultimos exer- 
cios : 

1044-1915. 1915-1916 
DD ee & o 

& Dollars 

New-York Gontral. L. 2845. + 41.673.860  67.645.570 

Pensyivania Railroad... 11... 36.372.878 — 56:949.995 

Penn. C.º (Linha de Oeste)... 10510441 21.402,493 

N. Y. N.º IL and Hartford. 2.º 18.500,388  22.371.275 
RIO Us EVEN DO Cs EI IERETNEONOSO: TOSA TOU 

Deltawaré, Lack and Western... 13.526,152 17,609.603 

Philadelphia ando Reading... 12:968.2905. — 20.728.9086 

New-lersey Central ce... 883571252 10.505.758 

Boston and Meln&. ice. tio. /BTTINOO  13888.577 

Baltimore and Ohio... vh R4581.6907 28:639.:063 

Ghesapeake: and Obios 1.1... 10:549.918 14842217 

Delaware and Hudson.......2+ 7.339.564 — 8:891.8538 
Atebinson, Topeka and Santa Fé <30,930.100 — 39.711.168 

Atlantie Coast Lines: usa ATORIIIA 0:838.827. 

Louisville and Nashville, ..... 10,031.448  18.265.903 

Michigan Central 2... 204.2 T35D0.275 12.398,10] 

Pittsburgh and Lake Erie..... 4.802.907 11.614,77 

Sanit-Lovis and San Francisco. 11.075.621 13.434.111 
Southern Railway... ces (13,400.054 —21.004.005 

Southern, Pacifio 2.5 sevcaess mab627.331 — 47.948,007 
Cnion PACINO: 1 e.2 aúdio ae SU18I106 1 ,4A0:839.538 
Chicago e Northwestern.... 19.883,904 24.606.705 

Chicago Milwankee and Saint 
CT RES ADA A E SA AA aa NA, cost SPARTA EA ZCAR O ISO 

Chicago, Rock Island and Pacific 12,278.503  14,.565.505 

Denver and Rio Grandê...... — 6.511.607 . 9.057.705 

Great NOFLIMONDA aeee aa 25.T03.240 — 329.934,83 

Northern Pacific. 1111 02aao 21,588.5493  30.493:189 

Estas receitas, assim importantes, permitliram que as di 
versas companhias, sem recorrer como até agora à em- 

prestimos, podessem proceder à renovação das suas linhas 
nog pôntos onde isso se tornou necvessario, e à reparação 
é acrescentamento de unidades do seu material circulante, 
de modo à atender às necessidades estabelecidas pela in- 

tênsidade do trafego que as proprias receitas evidente- 

mente comprovam de uma fórma ússaz eloquente. 

— A Companhia Sauthern Railway está estudando um 

projecto de redueção do seu capital em acções ordinarias, 
que será diminuído de 120 milhões de dollars à 60 mi- 
lhões de dollars, por meio de troca d'wmna acção nova por 
duas antigas. : ' : 

— A Companhia Hilinois Central declarou um dividendo
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trimestral de | 
apresentam um augmento bruto de 641.000 dollars. 
om A Companhia Baltimore. informa que o augmento 

bruto das receitas de Noveinhro é de 685.000 dollars. Esta 
companhia declarou para 0 segundo semestre de 1916 um 
dividendo de 2 “, ás suas acções de preferencia é de 
2 4 o ás acções ordinarias. Estes dividendos são postos 
à pagamento em | de Março proximo: 

Gee 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr. Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Pórtugal 

(Continuação) ' 

Estas difficuldades pólem ser atacadas de muitas ma- 
neiras: um operador intellizente póde oceupar-se durante 
muilos mezes a achar um traçado n'este dedalo de mon: 
lanhas e de valles, provenientes, como já o disse, de um 
levantamento E. O. que cortou transversalmente o antigo 
levantamento N. S.; mas qualquer que seja a solução, 
pela qual se decida, será excessivamente dispendiosa. 
Com efeito não se pódein atravessar estes maus pássos 
sem construir uma suceessão de sublerraneos e de via- 
duclos de uma grande elevação, 

Estas difficuldades, juntas ás que eu notei nas proxi- 
idades de Montemór, mudam muito o estado da ques- 
tão. Disto se segue que, em logar de ler, como se sup: 
punha, uma linha pouco dispendiosa, cujos ramaes, egual- 
mente faceis de executar, seriam vivificados por grandes 
quantidades de productos à transportar; segue-se, digo, 
que se teria úma linha custando mais cara que as outras, 
e eujos ramaes, por muito interessantes que sejam para 
0 paiz, não cobririam. mais que a linha principal o juro 
de suas grandes despezas. De modo que à vantagem se- 
ductora de achar logo 58 kilometros, pouco mais óu me- 
nos, de caminho construido a contar n'tim comprimento 
total de 212 kilometros, não condusiria, à economia úálgu- 
ma na empreza considerada em sua totalidade. 

O projecto de que se trata exigiria mesmo provavel- 
mente uma despeza total muito maior, conservando sem- 
pre o grave inconveniente, sobre o qual se passou com 
tanta repugnancia, de deixar uma babia de mais de 6 ki- 
lomeiros de largura entre o caminho de ferro e a capital 
de Portugal. Éste tão grave inconveniente só poderia ter 
passado à coberto de uma economia suftficiente para exe- 
cutar mais tarde um ramal passando o Tejo nó Carre- 
gado, 

Desde que se reconhece que esta economia não é rea- 
lisavel; desde que se sabe além d'lsso que os ramaes se- 
rão um encargo para à empreza em logar de se ser uma 
fonte de benefizios; emfim quando se toma em considera- 
ção que o caminho actual do Barreiro às Vendas Novas é 
executado em condições inadmissiveis para uma grande 
exploração, fica-se bem convencido que a solução, que à 
primeira vista se tinha apresentado de um modo tão feliz, 
deve ser afastada perante as outras combinações rivaes. 

O caminho de ferro que parte do Barreiro deve ficar 
caminho provincial, com suas obras defeiluosas e sua via 
insultficiente para um material pezado: se. fosse possivel 
prolongal-o parva Evora, aconselharia que se oceupassem 
em seguida d'este prolongamento; mas perde-se isto de 
vista, e marcha-se para deante sem se dar conta do fim 
para que se caminha. 

Com efeito, em relação às despezas do prolongamento, 
Vendas Novas é o limite da possibilidade. Não se passará 
além senão*fazendo sacríficios desproporcionados aos ren- 
dimentos. 

E comtudo en não quereria que se renunciasse a ser- 

114%. As receitas de Novêmbro ultimo” 

UML ae o ' 
. 

vir o S. do Alemiejo. Isso seria uma sentença muito dura — 
pura esta bella provincia; mas quereria que se adopltasse” 
uma outra direciriz menos dispendiosa, e por consequen: — 
cia mais realisavel: à solução seria, na minha opinião; um: 
caminho que subisse 0 Sado, e que se dirígisse por um. ” 
dos alllventes que vão ter a Evora. ES 

Deste modo servir-se-ja perfeitamente o S. da provin-- M 
cia por um caminho de pequena velocidade, quê conservá-- 
ria um caracter essencialmente local. À parte N. do Álem- 
tejo serix por outro lado servida pelo caminho internacio-- 
x que combinaria a sua acção com a do caminho de Kvos = 

; Esta seria a solução mais completa e mais satisfatoria = 
o ponto de vista portuguez; porque um unico caminho de 
ferro jáâmais poderá satisfazer todas às necessidades da 
margem esquerda do Tejo. " 

Nesta ordem de idêas somos levados a traças: o cami- e 
nho internacional. por Portalegre, confórme o meu. projecto, 
a fim de alastal-o0 0 mais possivel do caminho provincial 
de livora, Wo 

PARAGRAPHO SEGUNDO = 

Directriz pelo Carregado, Extremoz e Elvas k 
—- E' a directriz mais curta es 

À directriz, de que vou dar uma descripção Suminaria, - 
lem por caracter distinotivo e por fim principal ligar Lis--—- 
bhôa com Badajoz pelo mais curto caminho: a esta vanta--—- 
gem reune accessoriámente a de servit duas das principaes — 
terras do Alemtejo: Extremoz e Elvas. o 

Tomando por condição do problema traçar a linka mais 
curta, somos levados à passar o Tejo.no Carregado, por 
que é este o ponto mais approximado de Lisbôa, onde sé é “ 
póde atravessar aquelle rio; à configuração do lerreno so- . 
bre à margem opposta. presta-se, além disso soffrivelmente — 
ao resto do traçado. Com effeito encontra-se justamente na 
direcção de Badajoz o longo valle do Surraia, pelo qual nos 
elevamos êm linha recta á cumiada que separa o Tejodo Gua- - ” 
diana. Chegando a esta altura segue-se esta cuminda até 
se encontrar um afluente meridional, que permitta descer ; 
para Badajoz. N'este trajecto, dé 188 Kilometros, encontram- 
se difficuldades numerosas, mas não se encontra nenhum 
W'esses aceidentes de primeira ordem, que abalam á príi-- 
meira vista e fazem procurar uma melhor combinação. — 

2 

Passagem do Tejo 

A passagém do "Vejo, que é a primeira e à múais Ferias 
dificuldade do prójecio, poderia contudo desanimar, se , 
não "se altendesse que ella offerecê quasi as mesmas cir- 
cunstancias; qualquer que seja O ponto que se escolha, 
na parte larga e sebmersível do valle. K- 

A "passagem no Carregado, ou antes, como já disse, 
entre Azambiria e Salvaterra, exigirá um viaducto dê 
1.000 à 1,200 metros de vasão em consequencia da 
grande largura do leito do rio, do pequeno declive da. su- + 
perficie e do grande volume das aguas. (Veja-se 0 meu | 
parecer sobre o projeoto por Santarem, Extremos e Elvas). 
O sólo de fundação é composto de camadas de areia lo-/ 
dacenta, alternando com camadas de lodo ou vasa pura, | 
mas compacta; os meus instrumentos de perfuração se 
quebraram a uma profundidade de 8 metros abaixo das 
aguas da estiagem; não pude pois conhecer exaclamente 
este terreno a uma maior profundidade; mas sem A ' 
nada aflimar de positivo, não creio, em razão da E 
guração da bácia, que'se ache rocháã à uma profunaidado 
conveniente para construceão sobre estacas que cheguem 
à parte sólida. Este terreno me parece, em summia, capaz 
de supportar uma carga pezada: a camada inferior deve 
ser formada de restos ETRSINDOS dos levantamentos . 

arcos para à passagem do caminho de Santare 
ribeira do Cavrógndo, Ora às estacas, que só |
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metros, resistiam-comtudo soffrivelmente ao. .bate-estacas, 
Séria. inopportuno discutir aqui o modo de construcção 

do viaducto. de que se. trata; basta-me ter reconhecido 

que esta construcção-é possivel. O engenheiro Mr. Rumbal 

— acortiselhou que, se construisse o viaducito de madeira; 

mas eu julgo que seria melhor empregar estrados me- 

tallicos, e fazel-os sustentar por pilares e encontros de 

— alvenaria: todavia a razão da economia da primeira cons- 

trueção póde preferir áTconsideração dos gastos de con- 

servação. Eu não me decido pois a este”respeito de um 
modo absoluto. 
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—Anniversarios jornalisticos 

Varios jornaes celebraram o seu anniversario, com à 

publicação de volumosos e annunciativos nuffleros. 

— Onosso, limitou-se à um modesto numero, sem atavios 

de festa, por isso passou despercebido de todos, excepto 

dos queridos collegas Commercio do Porto e Dia, aos 

— quaes muito agradecemos as amabilissimas : phrases e 

cumprimentos que nos dirigiram. 

b
a
t
a
 

ri
ca

 
AS

 
o 

Da
d 

os 

e ma... 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
= a CE 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes E3 

. Em virtude de ter sido promulgada no Senado Francez, em 1 

— de Dezembro do anno findo, a lei que augmentou à taxa do impos- 

—, to de rendimento de /eº%/. para 5 º/, sobre valores mobiliarios 

avançados, que motivou o nosso aviso publicado com data de 30 

de Dezembro findo, adiando o pagamento dos coupons W'estas 

obrigações, são prevenidos os Srs. Obrigaciunistas que a datar de 

10 de Janeiro corrente será pago 0 Ccoupon do 2.º semestre de 

1916, nos termos seguintes: fe 
—pela apresentução. do conpon N.º 46 das obrigações privile- 

jadas de 1.º grau de 3 */., recebendo por cada coupon Fi's. 6,98, 

iaos do imposto. em França; ” 
— pela apresentação do coupon N.º 46 das obrigações privile- 

e de 1.º grau deh *%/, recebendo por cada coupon Fra. 9,34, 

iquidos de impostos em França. 
1/0 pagamento: será feito, desde o dia 10 de Janeiro de 1917, na 

séde da companhia, em Lisboa, todos os dias uteis das 11 ás 13 
— “horas, pelo cambio do dia e com isenção de imposto do rendimen- 

— tó pardo TPhlesouro Portuguez, em virtude do disposto no Art.º 5º 

— da Carta de Lei de 29 de Julho de 1889 publicada no «Diario do 
Governos N.º 173 de 3 de Agosto seguinte, 
O pagamento em França e Inglaterra será realizado nos termos 

-— acima, nos cofres dos correspondentes da Companhia, de accordo 

—— com os annuncios feitos em cada paiz. 
— OE ntFica portanto, sem efleito o annuncio publicado com data de 

A. 20 de Dezembro ultimo, referente no pagamento dos ditos coupons 

? Lisboa, 8 de Janeiro de 1917. 

O Vice-presidente do Conselho de Administração 
Kergall 
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> Lisboa, 15 de Janeiro de 1917. 

— “Orçamento — O Ministro das Finanças apresentou, no dia 11, 
— “a camara, dos; deputados, o orçamento geral do Estado, para o 
"” . ango economico de 1917-18. : 
— ** São computadas em 69:548.7655%5 as despezas ordinarias e em 
—P$1.050500 as. extraordinarias. Total, 69:399.81553, As despezas 

— 2ordinarias. ascendem a 67:110.985360 e as extraordinarias à 
é? :126.832869, havendo portanto, um superava duo 61.947528. 

0 = 

Ante riormente à g 

sm: Do. relatario que- precede, e justifica as contas orçamentaes 
“ranserevemos alguns períodos pára melhor claréza do leitor: > Tas; 7 em moedas es! 

fá à guerra que ússola a Europá é perturba todas de ouro; 90 mMinises em poder dos 
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as tiações, à nossa situação economica era perfeitamente desafo- 
gada, e às contas publicas encerratam-se com saldos positivos. À 
conta do aniio economico de 1912-13 apresenta, conforme os re-” 
sultados apurados até 30 de Junho de 1916, um excesso de recei- 
tas arrecadadas sobre as despezas pagas de 3.437 contos; a conta 
do anno economico de 1918-14 accusa lambern, com relfereícia à 
mesma data, um saldo a favor das receitas arrecadadas de 2:820 
Contos. 

«Pára o anno economico de 1914-15 haviam sido avaliadas 
as receitas do Estado, segundo à lei de 30 de Junho de 1914, 
ppa mais 3:742 contos do que as despezas dos serviços dos minis- 
erios. 

he «Assentava, pois, sobre bases solidas o equilibrio das finanças 
publicas ; só gravissimas perturbações ou circumstaáncias muito 
especines o poderiam comprometier, Siligeet 
= «Foi o que infelizmente sucedeu, devido 4 Auerra europea. 
nm Alguns dos rendimentos do.Estado diminuíram grandemente 
como succedeu notavelinente, com os direitos de importação, no 
mesmo tempo que certas despezas ultrapassaram em muito as 
somas anteriormente auctorisadas. 

«Entre estas despezas, as principaes são às que respeitam aos 
encargos da divida fluctuante e ao premio do ouro, no pagamento 
dos juros e amortisação da divida externa. 

«O credito de que gosam os fundos nacionaes tambem clara- 
do sobresae das cotações que presentemente alcançam nas 
Olsus. 
A divida flutuante externa, que, em 1910, era de cerca de treze 

milhares de contos em ouro, estava completamente paga antes da 
guerras. 

Os encargos da guerra no anno de 1917-18 ascendem a 150:000 
mia — O relatorio occupa-se à seguir do orçamento da guerra e 

iz: 
n AS despezas de guerra teem um cavacter tão excepeional, que 

não podem, elflectivamente, deixar de constituir um orçamento á 
parte do normal. 

«Não é facil calcular quanto se gastará até ao termo da Auerra 
por nem sequer poder ealeular-se quando ella acabará ; no em- 
tanto, na presente occasião, à respectiva despeza, dentro do anno 
economico de 1917-18, é avaliada em 150:000 contos. 

«ÃO ininisterio da guerra são atribuídos 100:000 contos, por lhe 
competir a maior acção na presente conjuntura, 
«Para 0 ministerio da marinha reservaram-se 8:000 contos, ou 

seja dois terços da importancia que foi calculada para o anno eco- 
nomico corrente, por se prever que, em virtude da actual situa- 
ção, não carecerá de maior verba. 

«Quanto ao ministerio das colonias, em consequencia de ser 
preciso, manter na Africa Oriental grandes contingentes, inscre- 
Veu-se à quantia de 20:000 contos, k 

.Ão ministerio das finanças consignaram-se 20:390,824595 em 
consequencia das avoltadas despezas que se tem de satisfazer, Em 
conta do orçamento da guerra tem de ser pazos 08 encargos da 
divida Nuctuante que excederem os da mesma divida no anno 
economico de 1913-14, e, bem assim os dos emprestimos ou ope- 
rações de credito quê se realisarem para fazer face às despesas 
excepeionaes da guerra. | 

«Tambem em conta do mesmo orçamento tem de ser pago o 
premio do ouro que se liquidar nos referidos encargos e o-que 
respeitar à divida externa fundado, por importancia superior à 
11 *l, dos correspondentes juros e amortisações, conforme se ex- 
plicou no principio d'este retátorios, 

O mappa N.º 4 do orçamento geral do Estado refere-se particu- 
larmente às despesas e receitas da guerra: 

Despesas excepcionaes a realisar em 1917-1918 emquanto durar o 
estado de querra, pelos sequintes ministérios: =Ministerio da guerra 
100:000 000500; ministerio da marinha, 8:000 0000); ninisterio 
das colonias, 20:000.000400; ministerio das linanças: juros e amór- 
lisações da divida de guerra, premio de ouro (incluíndo o exce- 
dente a 411 º/, sobre 08 encargos da divida fundada externa, des- 
critoas no orçamento normal), e outras despesas, 20:590,.821 805; 
ministerio do trabalho; subvenção, a reembolsar para OCcorrer 
ao deficit dos Caminhos de Ferro do Estado, 1:289.175405; minis- 
terio dos negocios estrangeiros, 60:000.090, Total 150:000.000 500 

Reveitas: —Rendimento liquido dos navios apresados e respecti- 
vo agio do ouro 13:000.000800; juros pela circulação fiduciaria 
acími de 120:000.000800, 3:820.00000; agio do óuro acima de 
14 lo, liquidado nos juros das obrigações dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes e da divida externa na posse da fazenda, 180:007500. 
Total 17:000.000 00, | 

Ha pois um deficit no orçamento da guerra de 133:000.000500 
que o ministro espera cobrir com o producto de impostos, coutri- 
buições de guerra, emprestimos e operações de credito a realisar. 

o" 

O problema do ouro em Hespanha — Segundo ESTO 

naes nespanhoes, o penta de Hespânha ASA o ima só dos 

1341 milhões de pesetas em ouro no seu encais | i 
871 milhões em relação so feclio de 1915, 1x6, OU SejRm mais 

O encaixe-ouro do Banco de Hespanha deconipõe-se do seguin- 

te modo: 367 milhões de pesetas cunhadas em moedas hespanho- 

fas; 766 milhões em moedas estrangeiras; (18 millices em barras 
corfespindádites no estrangeiro,
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Portuguézas 

com hla Cfamt-- Rede geral 

nhos de ferro: Vendas Novas... 
POrtuguêzes 

Companhia Nacional 

Valle do Vouga... .. 

"'TCoimbra à Louzã 

Sul e Sueste. ......... etes 

e... ... 

e......... 

Porto á Povoa e Famalicão .... 

Guimarães 

Hespanholas 

Norte de Hespanha... 

Madrid-Záragoza-Alic 
Andaltzes.;.../..... 

ante. .... 

e... ese... 

Madrid-Cac,-P, eDeste de Hesp 

Lorca a Baza e Aguilas. .... e 

MRE PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA | “À 

U atebir sá h 1916 1915 Differença A Te Diofença A 

Kil. Totaos kil, Totaos 1916 ISLA, 

Escudos Escudos | . Escudos | Escudos ; Escudos Escudos — 

= 1.073 — 1.078 = = a - GATE 
— 70 — 70 -—- — — — 5. AR 
» 29 — 29 — ee o: = — : 

31 Dezembro | 792|2545197506]| 722|2016.552811 | 2 528.644595 | 3.525,20] 27938500 +T32420 
20 Novembro] 480|2.005.030500| 480|1.690.546/505 |-1-314.483895 | 4177814 | 3521897 +67 

-- 233 — 253 Es. * ss o. ão 3 

31 Outubro | 185) 156392561] 485) 137056882] 19.335879] 815536] 740884|-+ 104852 ã 
31 Dezembro | 176| 203165832] 1476) 183137893 |- 22.027539 | 1,1634871 [1.040855 | +- 125846 
30 Novembro 64| 192667553] 64) 169372823|--23.295528 | 3:210843 [2646544] + 63599 
31 Outubro 56) 143424523] 56) 120.904512|-4+ 22430511 | 2561814] 2460560 | + 400854 

Pesetas ' Peseltas Pesetas Pesetas. |. Pesetas. ; Pesetas ; 

20 Dezembro [3.681 | 166.645.104 [3.681 | 149.030.728 |-+- 17.614 376 | 45271]  40486|/4-224/785- 
20 Dezembro | 3.664 | 146.216.920|3.664| 129.871.771 |-4 16343449] 39.906] 35445] + 461 j) 
20 Dezembro | 1.088 | — 34.315.391 | 1.083] — 29.942.369 | 4.373,022] 31685] 27647/4 4088 
6) IRADO 777) AL166468] 777) 10736859 /- 429.309] 45.370]  43.818|+ a s0DR 
6Janeiro-17] 1468 85.208] 1468 S4474 | 4 824 507] getfia88 



H perfuração dos Hlpes 
O . trabalho de perfuração dos Alpes, para a construc- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
via de desafogo. tanto para à Italia como. para o lago de 

Genebra. | 

Ficam inferiores em extensão a este tunnel maravi- 

ção do tunel de Lótsehberg, ao qual alludimos no pas- lhoso, os famosos do Mont Cenis, Alberg, Ricken, Múster, 

É sado numero da Gasela,e o Seu caminho.de ferro elec- Panerne, Hauensteiu, Jungfraubatán, Mont d Or e Albula, 

— trico representam uma empreza colossal, unica, pelas suas PUTA RS eliarmos FRIA SEA Afro tOgm, mais de 5,000 
— extraordinarias condições. metros, É apenas lhe são supperiores os de Simplon (com 

b | : À : ; Se 19.803 metros) 6 0 de'S. Gothard (com 13,998), contorme 
* A interessante revista La Traceion Ferro viaria ltus: à foi referido ; f 

— trada, dir à este respeito que não haverá ndimiração d í : TG 

— bastante para essa obra e para 08 engenheiros e construc- 

— tores, que a conceberam e à execularam, ou seja para R N R 

— com Moreau, Rothplethz; AWiriot, Prod'homnie e Zoreher;, B | DES EGCEBIDOS 

— este ultimo director geral dos trabálhos. Da importante officina de photogravura, de Alfredo Ro- 

— Produz assombro à simples contemplação dos planos — que & Com.', successor de P. Marinho, da calçada da Gloria, 

elaborados e a das galerias elisoidaes realisadas. E aquel- 5, 1.º, à Avenida, recebemos um interessante calendario- 

la a ligação mais transcendental com a Europa e com o” brinde para o anuo corrente. ABA 

mundo inteiro. E' illastrado com uma bonita trichromia reproduzindo 

Sob. o, ponto de vista. do pictoresco não ha nada que — UM inagnifico quadro do fallecido pintor animalista d, Girão; 

— éguale as regiões alravessadas por esta linha e por ella & Com diversas gravuras reproduzindo aspectos diversos 

—— postas em rapida comunicação? E' à unica linha, só com- das importantes oficinas d'aquella antiga ousa, que P. Ma- 

— paravel á de S$. Golhard na importancia, quê se arriscou riuho fundou em 1894, e que em breve attingiu notavel 

— aimplantar à tracção electrica em toda à sua extensão, desenvolvimento, sendo hoje à primeira do paízs 

: A potencia de tracção das suas machinas é de 310 Agradecemos muito reconhecidos a apreciabilissima 

— toneladas, em pendentes de 27, com velocidades suppe- ollerta. 

— Tiores ás que se empregam nos pervursos de 8, Gothard, Gsi 

— Arlberg e Mont-Cenis. O lunel lem a rara particularidade ns - : 

— de não apresentar nem um só kilometro Se linha reeta, A electrificação na Sicilia 

e mesmo nas entradas se projectam consideráveis curvas, Ao Ministro dos Trabalhos Publicos de alia foi entre- 

) sendo tambem à primeira perfuração que se faz nos Alpes — gue pela casa Aroedi, Grippa & 0.º, de Milão, um projecto 

— para o êmprégo de dupla via, para a electrificação das linhas ferreas secundarias e com- 
plementares da Sici!ia, 

O projecto em questão comprehende 11 linhas secun- 
darias, com dois ramaes, servindo a 25 cidades, e 7 linhas 

complementares, com dois ramaes servindo à 28 cidades, 

O consumo actual de carvão é, em todas essas linhas, 

O trôço Spiez Briga tem 73,795 metros e alcança à 

“maxima altura à 1244 metros sobre o nivel do mar, à 
meio da galeria Lúischberg. 

À parte sul da linha desemboca em Briga, onde en- 

— Wonca com a linha do Simplon, abrindo assim uma nova 

Maior e menor cotação mensal e annual, em 1915, dos fundos do Estado, 
— a eo SEE RA SME E 507 O UEL E O EEE Dr SEEC 

” Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

” Titulos e ee o O tt at A E oO —- ” 
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eae sf TEIA CARAI AVANÇA EN URIA PASS TAN ENA, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

de 70.000 toneladas, sendo. o seu. valo: de 3.500.000 liras, 
das quaes se economisarão 1.000.000 de liras com a pro- 
jectada elecirificação. | 

À casa Grippa & C.º projecta estabelecer corrente-mo- 
nophasica a 11.000 volts. À distribuição será feita por 
meio, de nararansformador e de uma estação conversora 
em Nicosta, à qual será aprovisionada pela: Central da-so- 
cietá Eleurion della Sicília Orientale. 

A distribuição da energia far:se-ha à 50.000 voltsca 14 
sub-estações, nas quaes será baixada à 11.000 volts. 

carla fechada, propos 

rProposta parva à ártematação do serviço de lavagem e encera- 
mento das ODAIDES e Gabinetes do edilicio principal dá estação 
de Sánta Apo 

As condições em que a arrematação é feita encontram-se pa-- 
lentes na Direcção Geral desta Companhia, | 

« 

in. 
O es 

so ." a ó 3 

Onia, 

x 

* 

Companhia, na PUFCEão Geral, em Eisboa— Santa Apolonia, em = 
às para à arrematação do serviço de lava---— 

gem ce enseramento dás Nepuartições e Gabinetes acimá indicados, = 
durante o corrente antrio, devendo às mesmas propóstus ser ende-- 
Tecadas à Direcção Geral;e com uindicação-exterroride: 

- —————— 

FALA 

Ta
 

3 A 

r r 

A - 
% 

1 

Es: - 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
1." scoção da Linha do Sado ' 

No dia 16 do Janeiro de 1917, pelas 13 horas, perante à Direcção 
dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, sé hade proceder.ao con- 
curso publico, pára arvematação dás empreitadas XIV e XY, res- 
pectivamente, de construéção da estação de Alexcer do Sal e suas 
dependencias e de 9 casas de guarda e 3 de guarda e partido, na 
1.º Secção de Construeção da linha do Sado. 

Para à empreitada XIV à base de licitação, é de 20745883 e o 
deposito provisorio é de BISSS4; é para a empreitada XV, à base 
de licitação é de 13:013879 e o deposito provisoria respectivo, é 
de 3235834. Os depositos provisórios, podem ser feitos em qualquer 
das Thlesonrarias dos Caminhos de Ferro do Estado, tô no dia 17 
do referido mez 

As: condições de praça e o caderno de encaveos, estão páten- 
tes do publico, na Secretaria do Serviço/de Construccão e Estudos, 
Rua de S. Mamede, 63, no Caldas—Lisboa e na séde da 1.º Sceção 
dá linha do Sado, en Setubal, onde podem ser examinodos todos 
os dias uteis; das 10 ás 46 hovás. 

2— 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

e ducoramento das Repartipoge o, davinetes do edificio s e Gabinetes do e 
principal da estação de Santo Apolonia. oo 

AIé às 12 horas do dia 17 de Janeiro corrente receberá esta 

títulos de Caminhos de ferro, Bancos e Companhias, na bolsa de Lisboa E 

Rs 

Pé 

o Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta É 

Está Companhia. faz publico.que, em conformidade com o . -. 
tigo 33º das disposições communs à grande e pequena veloc 
dade da tarifa geral, noíndia 21 de Janeiro proximo futuro, exdo--— 

iningos seguintes, procederá à venda em hasta publica, na estação 
da Figueira das remessas com mais de 60 dias de permanencia, 
abúixo indiícádas, e que não forem reclamadas até aquella data. 

Remessa de p. V. 1º 1.734 de Morlagua Luso, constante de 3 
succos do centeio, pezo 335 kilos, expedida por Manuel Machado à 
consignação do mesmo. " - Abs 

ldem p. v. nº 1,806 de Guarda a Gonveius, constante do 26º 2 

garrafões d'aguas, pezo 180 kilos, expedida por Antonio O. Giká 
consignação do mesmo. Nests! Fa A 

Idem p. v. 72.825 de V. Nova de Gaya à Celorico, constante 
de 10 saccos de adubo, pezo 500 kilos, expedida por Augusto Gas- 
par à consignação de José de Carvalho. 

ldem p- v. 1.º 23.785 de Vidago à í NA 
de 2 caixns de aguas mineracs, pezoó 168 kilos, expedida pela Em-"- 
preza de Vidago à consignação do mesmo. F PARAR 

Idem p. v. 0º 19,985 11 arados de ferro, expedida por José" 

Joaquim Oliveira à consignação de Abilio Pinto Almeida. : 
Idem p. v. nº 33.371 

eo 1: Á 

E 

a. 

Figueira da Foz, constante, 

de Lisboa Central Ribeira Velha a Nelãs; 
constante de 2 rolos de arame, pezo 50 kilos, expedida por Luiz'S. 

Duarte à consignação de: José João Cabral Vilhena, + 
Vender-se-lito tambem os volumes encontrados abandonados — 

148 carruagens e dependencias das estações, taes como, bengalas, 

sombrinhas, saccos-com roupa, barris, bone!s de milita, ele, 

Os cousignalarios das remessas acima indicadas que ns dese-=——— 
jem retirár devem dirizit=se «o Sr: Chefe do Serviço do Movimen-"-—- 
to e Trafégo d'esta Companhia até ao dia 24 de Júneiro de 1917. > 

VA 

é 
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AGENDA DO VIRIANTE 
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FP. BRAGA-BOM JESUSÇErando Hotel, ||SBOA E; Mahony & Amaral:-ms/ Salão OLYMPIA 

quIOTOSOr— rande Hotel da Boa Vista. | anuncio vá fronte da capa-—hiua do Cominercio, 
M 

— Serviço de primeira ordem. Baulios completos. Ser- | 73, 2. 
pad o CEGA a pic = Em 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de 
Cesvia, — » ec " N | ' h Piso ' - 519 a E, ter caaA— Praça 6o, RONteItA, ob O EIN. da morte: 5,partés,— 

dem — Aposentos confortaveis e asseados PORTO Grande Hotel do Porto.-ie mel | A fita mais interessante e mais emo- 
léur de la ville, Lits à ressorts. Omnoibtas | A 

ara 150 pessoas — Magnifico parque para roecroío— 11 | Téléplione. Roite aux lottres—Sallos de lecturo et de cionante que tem sido exposta em 
uminação electrica— Telephotie n.º 15— Preços razoa: | récoption. Baius. Journaux : Lisboa 

CUIMARÃ£ES Grande Hotel do T ; PORTO Jão Moumiaho da Siveta, fo O navio perdido, 3 partes. — 
GUIMARÃES 1, Campo do aura, 18 ÉSie nó. SEVILHA Gran Fonda de Madrid. — Prin- . : p : 

cipal estabelecimento de sevilia— litu- | Extraordinario trabalho da casa Nor- 
inexcediveis commodidades e asseio; Lratámento ré: | minação eleotrica—Luxuoso patoo—Sala de jantar para disk 
commendavei—Proprietarto, Domugos Josó Pires. 200 pessoas— Banhos, 

MPANH VANT, GHKO,. PANT CHEG, PART cuxô, PANT. cHKG. CcHE6. VANT, PART. CHEG, PANT CHURG. . PART. CuURoO, 
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6 “"Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão de gaz, de machinas, raio, rendas em 

Nt caso de incendio, maritimos, postaes e transportes de qualquer natureza, 
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ROYAL MAIL STF NM PACKET COMPANY 
Sahirá o paquete DEMERARA, para 

Madeira, S. Vicente, Pérnambucço, Bahia, Rio de Janeiro, Sánios, NóEfEdO e Buenos Aires 

à g 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros.Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida a por” 

tugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º-R. do Corpo Santo, 47, 1.º 
- NO PORTO: TAI & Co.-R. dos INGIEARS, 23, T.. 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Bahia, Rio de Janeiro, Pará e Manaus 

à EA Santos, Montevideo e 
RS Buonos Aires Vapor luglez MANCO. 

g: 
e ós ft RAÇO CISER. e É Agentos, Gartand Laídiey & C% 
ARUNLES, nv, ns & T. do Corno S D 

Pr: Duque da Têrceira, i, Ls De OO NLOTIO SARSONAA e 

c— 

PaCTaRIDIOOS Bahia, Rio 
Iquitos de Janeiro, Santos, Rio 

da Prata e portos do Pa- 
Vapor ingles HUAYNA. cifico 

Vapor inglez ORITA. 
qmifsoas IML A ER Aguntes, E... Pinto Basto. & 6% E. 

« o Corpo Banto, 14, ido Sodré, Ga, 1.º 

- = 

: ! Providence e New York 
Liverpoo com escala por S. Mi- 

Vapor lngioz ANSELM. Ss Vapor francez ROMA. 

Agontes, Garland Laidley & CA E Agentes, Orey, Antunes & (6? Pr. 
2 TT do Corpo Santo, 11, 2.º. Duque dá Terceira, 4 1.º 

Ss. Miguel, Terceira, Grão 
ciosa, S, Jorge, Pico, 
Fayal, Flores e Côrva 

Vapór portugues S. MIGUEL. 
Asrente, Me ermano bx: AToauds C. 

do Sodrá, Sá, 
" 
- 

A sahir de Leixões 
.— 

Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

Vapor f ancez GHAMPL 1N. 
Agente, Diogo Joaquim do Mat- 

tos. Rua Nova da Alfandega, 7 

mincIIS AEE Roca Emo EE DES a o o EA O Ea O 

Pernambuco, Rio de s1a- 
neiro e Santos 

Vapor frances EOUGAINVILLE 
Agente, Diogo Joaquim de Mat 

tos, Nina Nova da Alfandega, 7» 

e 
Tinge seda, 1ã, li- 

nho e algodão, em 

fio ou em tecidos, 

bem como fato feito 

ou desmanchado. En- 

carrega-se da reex- 

pedição pelo caminho 
. de ferro, correio ou 

outra qualquer via. 

S
W
"
.
 

T 

PJ), CAMBOURNA 
= ESTAMPARIA MEGHANICARe= 

14, 1. da Annunciada, 16---175-A4, R. de S$. Bento, 179-À 

OF FIKIAS À A VAPOR-="RIBEIRA DO PAPEL 

INTURARIA 

028 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO 
COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMAES E OUTROS 

lo A Ao] É] o =, 

>
 

q e——— 

É (COMPANHIA DE SEGUROS 
Fundada em 1835 

Limpa pelo pro- 
cesso parisiense fato 
de homem, vestidos 

6 de seda OU de |ã, 
etc. sem serem des 
manchados. Os arti- 
gos de lã limpos por 
este processo não 
estão sujeitos a se- 
rem atacados pela 

traça. 

ninmen——dto E À 

Fidelidade & 
13, hargo do Corpo Santo, 13 — LISBOA 

Capital emittido........... 

Capital desembolsado... 

1.344.000$00 

67,200$00 

E—— Wo— 

Effectua seguros terrestres e maritimos 

na séde e nas correspondencias 

Prejuízos pagos 

e 6 0 ,9/00/0/0 0,60 0,0090000 

APRE) 

700.727$06,5 
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ARONNOSCO ANA 
df 1 2> . ge IST MNT SACAR ASH pa A AG, tlfias lips : ko a 

“ . - CS Aa > — e TER TETEEA 7. 

& EA A - 
O SINOS O ã fo A) 

“Es pra OS 
DUPLA ILLUMINAÇAO DA METADE DA COSTA 

Pedir catalogos e orçamentos àa: 

BLACKMAN EXPORT C.º L.”º 
374, Euston Road LONDON (N. W.) 

MA NU FACIPUSIROAA 

DECALCOMANIAS INDUSTRIAES 
Mais de 20,000 decorações para todas as industrias 

Applicação facil e instantanea FRISOS 
: : para decorações mutraes 

sobre mádeira, matal, vidro, celluloida, couro, seda. papel. cartão, 

tella, faiança, porceliana, supsnfícies pintadas, estugques, etc. Window Signs americanos 

SOLIDEZ PERFEITA para reclâmes a. collocar instantaneamente sóbre 
: vidros de montras 

DO %/, mais barato do que os trabalhos feitos á mão TABOLETAS E ARTIGOS DÊ: RECLAME 

Trabalhos de encommenda Inscripções e decorações 
Reproducção fiel e artistica de qualquer original | para caminhos de fenro, tramways, omribus,º autófióveis, etc. 

Representante em Portugal: la. de Mendonça e Costa 

1, Rua da Horta Secca, 13, 1.º — LISBOA 

=. 

BABCOCK & WILCOX Ltd. Em 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

Constrúíilas ieiramente d'aço.— Perfeita circulação da uevun— 

Inexplosiveis.—Economicas. 

Hta mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tambem se conistroen: Superaquecedores de vapon-== Grátims 

automáticas. — Aquecedores 1Wagua d alimentação. — Purilicadores 
d'hgua—Chaminés de aço.— Transportadores pará carvão. — Guih- 
dastes electricos.—Lubagens de todas às dimensões e para todas 
as pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telogranmas: «BABCOCK:- LISBOA 

Caldeira «Babcork & Wilcox» 1yYpo terrestre 


